
O Absolutismo no tempo  
de D. João V p. 26 à 35 



           Devido ao ouro e pedras 

preciosas do Brasil, D. 

João V (1706-1750) foi um 

rei  poderoso. Governou 

sem convocar  cortes e 

concentrou em si todos os 

poderes - legislativo, 

executivo e judicial.  Foi, 

assim, um rei absoluto.  

D. João V 



        Como é que D. João V mostrou o seu poder: 

Terreiro do Paço - Lisboa 

1. A sua corte era faustosa, com grande luxo; 



       2. O vestuário usado pelos membros da corte era rico e 

exuberante; 



 3. Os palácios eram luxuosamente decorados com peças de 

mobiliário, candeeiros, porcelanas, tapeçarias e peças de ourivesaria. 



 4. O rei e a sua corte participavam e/ou assistiam a grandes 

cerimónias, como banquetes, bailes, procissões e espetáculos de ópera, de 

teatro e touradas. 

Tourada 

Procissão 



5 – Coches – luxuosos e grandiosos – quer 
em termos de valor quer de beleza 



Avaliação 

• Vou responder p. 28, da 1 à 3. 



         As riquezas brasileiras permitiram, também, a construção de 

grandes obras públicas, como palácios, igrejas, bibliotecas, solares. 

Convento de Mafra. 

Solar de Mateus (Vila 

Real). 

Biblioteca da Universidade de 

Coimbra 



Quais serão as principais construções  
no tempo de D. João V? 

Torre dos Clérigos (Porto), da autoria de 
Nicolau Nasoni 

Biblioteca da Universidade de Coimbra 
Aqueduto das Águas Livres (Lisboa) 



Solar de Mateus (Vila Real) Convento de Mafra Figuras de Convite (Mosteiro de São Dinis, 
Odivelas) 

Figura de Convite 



      Os edifícios do tempo de D. João V eram muito decorados e ricos 

em talha dourada e azulejos. A esse estilo de arte muito requintado, 

do século XVIII, dá-se o nome de arte barroca. 

Igreja do Convento de Santa Clara – Porto 
 Igreja do Carmo – Porto 

      Características da arte barroca: utilizava muitos elementos 
decorativos (medalhões, curvas e contracurvas) e uso de azulejo e da 
talha dourada. 



Início das obras: 1717 
 
Sagração da basílica: 1730 
 
Fim da obra: 1750 
 
Arquiteto: João Ludovice 
 
Monumento: 
 Paço Real 
  Basílica 
 Convento Franciscano 
 
Trabalhadores: c. 20 mil homens 
 

Convento de Mafra 



Basílica 

Convento 

Palácio 
Palácio 

Convento de Mafra 

http://3d.culturaonline.pt/Map/Default.aspx?id=82655610-82dc-4eec-b263-3192145a65d0


Convento de Mafra 



Convento de Mafra 





Aqueduto das Águas Livres 



Imposto para pagar as obras: 1729 
 
Início das obras: 1731 
 
Arco grande: 1744 
 
Fim das obras: 1748 
 
Arquitetos: vários 
 
Percurso: 14 174 metros 
                   De Belas às Amoreiras (Lisboa) 

 

Aqueduto das Águas Livres 



Aqueduto das Águas Livres 



Interior do aqueduto. 

Canal de água 
Canal de água 

Caminho 

Entrada de luz e ar 





Torre dos Clérigos 



Fachada principal da Igreja  
de S. Pedro dos Clérigos. 

A igreja organiza-se em  três 
corpos justapostos: 
    - igreja; 
    - dependência da irmandade;  
    - torre sineira. 

Torre dos Clérigos 



Início das obras: 1754 
 
Fim das obras: 1763 
 
Arquitetos: Nicolau Nasoni 
 
Mandado construir por D. Jerónimo de Távora 
Noronha Leme e Sernache (Deão da Sé) 
 
Cidade: Porto 
 
Características: 
 - seis andares; 
 - 75 metros de altura; 
 - tem escada em espiral com 240 degraus;  
 - foi o edifício mais alto de Portugal. 
 

Torre dos Clérigos 



Avaliação 

• Vou responder p. 30, da 1 à 4. 



No século XVIII, a sociedade portuguesa continuará a ser 
formada por grupos sociais privilegiados e não privilegiados? 

Sociedade no tempo de D. João V  



CLERO 
Dedicava-se ao ensino religioso, ao 
ensino e à assistência ao pobres e 

doentes. 
Tinha também a seu cargo o Tribunal da 

Inquisição 

NOBREZA 
Imitava o modo de vida da Corte na 

habitação e nas grandes festas que dava. 
O vestuário era rico e complicado. 



CLERO 

. 

Ta
re

fa
s 

Direitos/privilégios 
 
 
 
 

Deveres/obrigações 
 
 
 
 



CLERO 

Alguns eram professores do ensino religioso  e 
do ensino normal; cuidavam de pobres e 
doentes, davam missa e evangelizavam. 

Dirigiam o Tribunal da Inquisição 

Ta
re

fa
s 

Direitos/privilégios 
•Ocupam lugares importantes 
no reino; 
•Recebem impostos e 
rendimentos do rei; 
•Não pagam impostos; 

Deveres/obrigações 
*Obediência ao rei; 
* Evangelizar todos os 
habitantes do império 



Nobreza 

. 

Ta
re

fa
s 

Direitos/privilégios 
•. 

Deveres/obrigações 
. 



Nobreza 

Ocupam os cargos da administração do reino, 
ministros, juízes, generais.  

Ta
re

fa
s 

Direitos/privilégios 
•Ocupam lugares importantes 
no reino; 
•Recebem pensões e rendas 
do rei; 
•Não pagam impostos; 

Deveres/obrigações 
*Obediência às decisões do 
rei; 
* Perderam poderes com a 
monarquia absoluta 



Avaliação 

• Vou responder p. 32, da 1 à 4. 



 



     A Inquisição – era um poderoso tribunal religioso que perseguia todas 

as pessoas que tivessem ideias diferentes da Igreja Católica. Os mais 

atingidos foram os cristãos novos. (antigos judeus obrigados a se 

tornarem católicos) com grande influência na vida do país. 

Auto de fé em Portugal – Doc 7 p. 34 













INQUISIÇÃO  

O 
“interrogatório” 



A tortura 



http://tortura.files.wordpress.com/2006/10/torture-01.jpg


A 
“procissão” 
até ao local 
da execução 



O “auto-de-fé” 



Povo 

Ta
re

fa
s 

Direitos/privilégios 
Deveres/obrigações 

. 



Povo 

Alta burguesia – comércio colonial 
Artesãos (pedreiros,carpinteiros,etc) 

Vendedores ambulantes 
Camponeses/criados 

Ta
re

fa
s 

Direitos/privilégios 
•Alta burguesia viviam bem 
como se fizessem parte da 
nobreza 

Deveres/obrigações 
Pagam impostos (todos) os 
camponeses pagam rendas 
-Trabalhar 



BURGUESIA 
Era constituída, em grande parte, por 

pequenos comerciantes e artesãos 
(baixa burguesia) e por alguns 

comerciantes ricos (alta burguesia), pois 
o comércio externo português era 
dominado pela burguesia inglesa. 

POVO 
Continuava a viver com grandes 

dificuldades. Alguns camponeses iam 
para as cidades; outros iam para o 

Brasil. 



Avaliação 

• Vou responder p. 34, da 1 à 5. 


